
19 Μαΐου 2015

São Sofonias, profeta (séc. VII a.C)
Ξένες γλώσσες / Português / Ξένες γλώσσες

Durante o longo reinado do ímpio rei Manassés (698-643 a.C), quase todos os 
profetas de Judá foram aniquilados ou viveram na clandestinidade. É possível 
afirmar que Sofonias tenha sido o primeiro profeta que levantou sua voz após meio 
século de silêncio dos enviados divinos. Sofonias pregou durante o reinado do 
piedoso Josias, rei de Judá (640-609 a. C.), vinte anos antes da destruição de 
Jerusalém. Os antepassados de Sofonias eram de origem nobre. Supõem-se que, 
induzido pelo profeta, o rei iniciou, aos poucos, uma difícil reforma religiosa, cujas 
bases foram lançadas na época do rei Manassás. Sofonias observava com dor o 
crescente esmorecimento espiritual do povo e sua adesão às crenças pagãs. O 
profeta acusava severamente os dirigentes da vida pública (príncipes, juízes e 
sacerdotes) de serem maus exemplos: «Ai da cidade rebelde, contaminada e 
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opressora! Não obedeceu à sua voz, não aceitou o castigo; não confiou no Senhor; 
nem se aproximou do seu Deus. Os seus príncipes são leões que rugem no meio 
dela; os seus juízes são lobos da tarde, que não deixam os ossos para a manhã. Os 
seus profetas são levianos, homens aleivosos; os seus sacerdotes profanaram o 
santuário, e fizeram violência à lei. O SENHOR é justo no meio dela; ele não comete 
iniqüidade; cada manhã traz o seu juízo à luz; nunca falta; mas o perverso não 
conhece a vergonha» (Sf, 3,1-5)

Sem duvida, o objetivo destas severas censuras era prevenir das desgraças que 
ameaçavam o povo judeu. Sofonias predisse o castigo que Deus impetrou aos 
povos vizinhos, não para aniquilá-los, mas para que voltassem à fé no Deus único: 
aos moabitas e amonitas, ao leste e ao norte os assírios e ao sul os etíopes. 
Termina Sofonias seu livro com a descrição dos tempos messiânicos e a 
regeneração espiritual do mundo. «Naquele tempo então darei uma linguagem 
pura aos povos, para que todos invoquem o nome do SENHOR, para que o sirvam 
com um mesmo consenso (sf 3,9). O conteúdo de seu livro se resume neste 
esquema: Juízo divino sobre Jerusalém (1, 2-3 e 3,1-8); Juízo sobre os povos 
vizinhos (2,4-15); o Messias e a salvação do mundo ( 3,9-20).
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